
Durante o período de férias, famílias
brasilienses acham nas colônias
opções para entreter os filhos

C
om o fim das aulas e a chegada das 
férias, os pais e responsáveis vão em 
busca de atividades para os filhos se dis-
traírem e gastarem energia. Para isso, 

veem as colônias de férias como boas opções. 
Os espaços contam com várias atrações que vão 
desde natação, pintura de rosto e brincadeiras em 
parquinhos, até passeios a cavalo e pescaria.

O proprietário da colônia de férias da PLIM 
(@atividadesplim), Daniel Lima, conta que para 

2025 haverá uma programação especial para 
garantir a diversão da meninada. “Ela se ini-
cia em 06 de janeiro e vai até 31 de janeiro. 
Recebemos crianças de 4 até 12 anos. Na aber-
tura, os pequenos participarão de um festival de 
dindin e show de mágica, além de brincar em 
piscinas, parquinhos e jogar futebol”, detalha. 
Essa será a 32ª edição da colônia da instituição.

Daniel afirma que a colônia oferece um 
modelo educativo, bem estruturado e focado 
nas competências da criançada. Ele explica 
que o principal objetivo é o desenvolvimento da 

criança como um todo, prestando-lhe assistên-
cia integral e cuidando da sua segurança física 
e emocional. Segundo o proprietário, a PLIM 
é destinada às necessidades de uma família 
atarefada, como aquelas em que os pais ou 
responsáveis trabalham fora e não têm com 
quem deixar os filhos.

Quem se enquadra nesse quesito é a ban-
cária Adriana Ventura, 48 anos, que deixa 
a filha Maria, 10, há cinco anos na PLIM. A 
carioca não tem família na cidade. “A colônia 
é uma forma de eu ir trabalhar mais tranquila. 
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